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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção:  Para responder às questões de números 1 a 8, considere o texto abaixo. 
 
 

Instituições e riscos 
 

Sem convívio não há vida, sem convívio não há civilização. Mas para conviver neste pequeno planeta, para se afastar da 

barbárie, os homens necessitam de princípios e de regras, em suas múltiplas formas de agrupamento. Orientados por tantos e tão 

diferentes interesses, premidos pelas mais diversas necessidades, organizamo-nos em associações, escolas, igrejas, sindicatos, 

corporações, clubes, empresas, assembleias, missões etc., confiando em que a força de um objetivo comum viabiliza a unificação de 

todos no corpo de uma instituição. É o sentido mesmo de uma coletividade organizada que legitima a existência e o funcionamento 

das instituições. 

Mas é preciso sempre alertar para o fato de que, criadas para permitir o convívio civilizado, as instituições também podem 

abrigar aqueles que se valem de seu significado coletivo para mascarar interesses particulares. A corrupção e a fraude podem tirar 

proveito do prestígio de uma instituição, alimentando-se de sua força como um parasita oportunista se aproveita do hospedeiro 

saudável. Não faltam exemplos de deturpações e desvios do bom caminho institucional, provocados exatamente por aqueles que 

deveriam promover a garantia do melhor roteiro. Por isso, não há como deixar de sermos vigilantes no acompanhamento das 

organizações todas que regem nossa vida: observemos sempre se são de fato os princípios do bem coletivo que estão orientando a 

ação institucional. Sem isso, deixaremos que a necessidade original de convívio, em vez de propiciar a saúde do empreendimento 

social, dê lugar ao atendimento do egoísmo mais primitivo. 

(Teobaldo de Carvalho, inédito) 
 
 
1. A argumentação desenvolvida no texto pretende, essencialmente, demonstrar que as instituições humanas, 
 

(A) conquanto regidas por iniciativas pessoais, destinam-se a promover o sentido de um bem público. 

(B) desde que orientadas por rígida regulamentação, tornam-se inflexíveis e estimulam as fraudes. 

(C) uma vez criadas para preservar valores comuns, não se prestam a encobrir funções menos nobres. 

(D) embora motivadas por necessidades sociais, podem emprestar sua legitimidade a propósitos ilegítimos. 

(E) ainda quando manipuladas por algum oportunismo, não devem estimular uma vigilância sem trégua. 
 
 
2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. A frase inicial Sem convívio não há vida, sem convívio não há civilização constitui uma premissa, a partir da qual se 

compreende que a criação das instituições humanas atende a uma simples imposição da natureza. 
 
 II. Costuma ocorrer, no interior de uma instituição, que a sua legitimidade repouse em princípios e regras de funcionamento, 

em vez de se apoiar na espontaneidade dos instintos humanos. 
 
 III. A relação estabelecida entre um parasita oportunista e um hospedeiro saudável ilustra, de modo figurado, a afirmação de 

que a vitalidade de uma boa instituição pode servir a propósitos alheios aos seus. 
 
 Em relação ao texto está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
 
 
3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento em: 
 

(A) para se afastar da barbárie (1
o
 parágrafo) = para se redimir da violência 

(B) premidos pelas mais diversas necessidades (1
o
 parágrafo) = coagidos pelos mais relevantes propósitos  

(C) mascarar interesses particulares (2
o
 parágrafo) = dissuadir intenções privadas 

(D) tirar proveito do prestígio (2
o
 parágrafo) = obstar vantagem da boa fama 

(E) princípios do bem coletivo (2
o
 parágrafo) = preceitos socialmente positivos 

 
 
4. Está clara e correta a seguinte redação de um livre comentário sobre o texto: 
 

(A) A finalidade das instituições legitima-se, de fato, quando, imunes a fraudes, logram bem representar e atender as necessi-
dades coletivas. 

 
(B) O bom convívio social entre todos é o que deve orientar as instituições, de cuja legitimidade não se pode abrir brechas 

para qualquer dúvida. 
 
(C) Para que se atenda as necessidades de um bom convívio, a criação de instituições saudáveis nem sempre conseguem 

evitar quem as deturpem. 
 
(D) Os fraudulentos regosijam-se quando podem se aproveitar da fragilidade das instituições, embora estas amparem o bem-

estar comum a que se destinam. 
 
(E) Há interesses egoístas naqueles que se valem de uma instituição legítima, em cuja se apoiam para perpretar atos indignos 

que só a desvirtuam. 
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5. Na transposição correta de uma voz verbal para outra resulta adequada a correlação entre tempos e modos em: 
 

(A) Os inescrupulosos manipularão as instituições para que estas satisfaçam seus interesses = Os inescrupulosos terão mani-
pulado as instituições para satisfazerem seus interesses. 

 
(B) Os parasitas retiram energia do hospedeiro sem que este possa esboçar uma reação = A energia do hospedeiro foi reti-

rada pelos parasitas sem que tivesse podido esboçar uma reação. 
 
(C) Se os interessados fundassem uma associação, poderiam pleitear outras vantagens = Se uma associação fosse fundada 

pelos interessados, outras vantagens poderiam ser pleiteadas. 
 
(D) Caso não exerçamos uma severa vigilância, as finalidades deste grupo serão deturpadas = Caso não se exercesse uma 

severa vigilância, terão sido deturpadas as finalidades deste grupo. 
 
(E) A necessidade de convívio impõe a criação de órgãos que nos protegem = A necessidade de convívio é imposta pela 

criação de órgãos pelos quais seremos protegidos. 
 
 
6. Estabelecem entre si uma relação de causa e consequência, nesta ordem, os seguintes segmentos: 
 

(A) para se afastar da barbárie / os homens necessitam de princípios (1
o
 parágrafo) 

(B) premidos pelas mais diversas necessidades / organizamo-nos em associações (1
o
 parágrafo) 

(C) a unificação de todos no corpo de uma instituição / a força de um objetivo comum (1
o
 parágrafo) 

(D) alertar para o fato / abrigar aqueles que se valem de seu significado coletivo para mascarar interesses (2
o
 parágrafo) 

(E) tirar proveito do prestígio de uma instituição / alimentando-se de sua força como um parasita (2
o
 parágrafo) 

 
 
7. Na frase alimentando-se de sua força como um parasita oportunista se aproveita do hospedeiro saudável, o sentido do segmen-

to sublinhado está formalmente correto e coerente nesta outra construção: 
 

(A) conquanto um oportunista parasita que se beneficiasse do seu saudável hóspede. 

(B) a exemplo da força de um hospedeiro saudável em que se aproveitasse um parasita. 

(C) tal um oportunista parasita se vale da boa saúde do hospedeiro. 

(D) assim como um parasita tem aproveitado-se da saúde do hospedeiro. 

(E) à medida que um oportuno parasita venha a ter proveito ao saudável hospedeiro.  
 
 
8. Os dois últimos períodos do texto são introduzidos pelas expressões Por isso e Sem isso, que nesse contexto se referem, preci-

samente, 
 

(A) a um mesmo antecedente: a necessidade de ficarmos alertas. 

(B) a um mesmo antecedente: a ocorrência do parasitismo oportunista. 

(C) a estes dois respectivos antecedentes: um convívio civilizado e a boa saúde do empreendimento social. 

(D) a estes dois respectivos antecedentes: desvios do roteiro desejável e necessidade de vigilância. 

(E) a estes dois respectivos antecedentes: os bons princípios coletivos e o egoísmo mais primitivo. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 9 a 12, considere o texto abaixo. 
 
 

A sociedade do espetáculo 
 

Num admirável e recente livro de ensaios, a escritora Susan Sontag afirmou que “vivemos numa sociedade do espetáculo”. 

Segundo ela, cada situação deve ser transformada em espetáculo para ser real, ou seja, interessante para o público. A realidade 

perdeu o prestígio. A realidade só aparece representada de modo espetacular na mídia. A consequência disso é que os cidadãos da 

modernidade, consumidores da violência como espetáculo, adeptos da proximidade sem risco, se tornaram pessoas instruídas no 

cinismo. 

Mas quem são os cínicos? Os espectadores, os documentaristas da mídia? Ou, quem sabe, os próprios críticos da mídia? Para 

estes, é cômodo denunciar as imagens da violência culpando-as pelo que retratam. Ganham, assim, a suposta superioridade de quem 

estaria desmascarando um falso espetáculo, um truque em que todos caem. Com isso, a violência real acaba sendo poupada de 

qualquer condenação. 
(Baseado em: CALLIGARIS, Contardo. Terra de Ninguém. S. Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 343) 

 
 
9. Um dos efeitos de estarmos vivendo numa sociedade do espetáculo é, segundo a linha de argumentação do texto, 
 

(A) tornarmo-nos alheios a qualquer forma de representação da violência real. 

(B) admitirmos a existência da violência apenas quando ela nos atinge diretamente. 

(C) atribuirmos à violência das ruas a culpa pela violência que tomou conta da mídia. 

(D) sentirmo-nos como que responsáveis pela violência praticada por outros. 

(E) reconhecermos a violência apenas quando a mídia a trata como grande atração. 
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10. No segundo parágrafo do texto, admite-se que os próprios críticos da mídia sejam cínicos, pelo fato de que 
 

(A) são os primeiros a promoverem a violência generalizada, valorizando-a publicamente. 

(B) compartilham prazerosamente com os demais espectadores o mesmo espetáculo da violência. 

(C) simulam condenar publicamente a violência, quando a praticam em sua vida privada. 

(D) se limitam a condenar a mídia sensacionalista, em lugar de denunciarem a violência real. 

(E) se colocam como observadores que não admitem separar o fato do modo pelo qual é noticiado. 
 
 
11. As frases do primeiro parágrafo A realidade perdeu o prestígio. e A realidade só aparece representada de modo espetacular na 

mídia. podem constituir coerentemente um único período, sem prejuízo para o sentido. Para isso, a conexão entre elas deve ser 
feita por meio da expressão 

 
(A) muito embora. 

(B) mesmo quando. 

(C) dado que. 

(D) a fim de que. 

(E) ao passo que. 

 
 
12. Está clara, correta e coerente a redação deste livre comentário sobre o texto: 
 

(A) É a preocupação com a audiência que leva a mídia a fazer da violência das ruas um espetáculo com o qual os especta-
dores deverão se entreter em casa. 

 
(B) A cada momento onde a violência ganha força pelo tratamento que lhe dá a mídia, ela só faz crescer. 
 
(C) Há cinismo em se naturalizar as notícias da violência, em vez de usá-las como um espetáculo que se pudesse à todo custo 

evitar. 
 
(D) Por mais que nos esforcemos, não é fácil deixarmos de nos atrairmos pelo que a mídia sabe emprestar de espetáculo a 

uma notícia violenta. 
 
(E) Falando da mídia, Susan Sontag e Contardo Calligaris atribuem-na um papel e uma responsabilidade determinantes na re-

presentação da violência. 
 
 
13. A forma de tratamento, o emprego de pronomes e a linguagem utilizada estão plenamente adequados no seguinte caso: 
 

(A) Vimos respeitosamente à presença de Vossa Excelência, chefe dos Recursos Humanos, solicitar que se dê um jeito na 
situação precária em que se acham os funcionários recém-admitidos. 

 
(B) Senhor Governador: Vossa Senhoria deveis considerar que nossas demandas são justas, razão pela qual aqui as reexpo-

mos. 
 
(C) Como o Senador não pode comparecer, falará em seu lugar seu assessor imediato, que tão bem representa Sua Exce-

lência. 
 
(D) Não é por nada não, chefia, mas bem que podias honrar-nos a todos que o estimamos com um atendimento mais cordial. 
 
(E) Caros deputados, se não pretendeis votar a emenda ainda hoje, tomamos a liberdade de lembrar-lhes que a próxima se-

mana estará tomada por outra pauta. 
 
 
14. A linguagem sintética e expressiva, característica dos provérbios e ditos populares, encontra adequada tradução de sentido, 

numa formulação conceitual, em: 
 

(A) Um dia é da caça, outro é do caçador = Não há recompensa para quem não se esforça. 

(B) O lobo perde os dentes, mas não o costume = O desafio de deixar um hábito é não ceder a outro. 

(C) Quem não tem cão caça com gato = A improvisação rápida não supre uma necessidade duradoura. 

(D) Depois da tempestade vem a bonança = O adiamento das obrigações leva à ruína. 

(E) Cachorro de muitos donos morre de fome = Compartilhar responsabilidade pode resultar em não assumi-la. 

 
 
15. Estão inteiramente adequadas a flexão e a regência verbal na frase: 
 

(A) Se requiséssemos um pouco mais de tempo lograríamos terminar a empreitada da qual nos comprometêramos. 

(B) Ainda que nos propôssemos a ajudá-los, eles disporiam-se a nos retribuir, um dia? 

(C) Ainda ontem reavemos a confiança do grupo, a mesma confiança em que desfrutávamos antes. 

(D) Caso não o detêssemos a tempo, quem sabe com que loucuras ele se deixaria assaltar? 

(E) Se não nos dispusermos a colaborar com eles, em quem mais haverão de confiar? 
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Raciocínio Lógico-Matemático 

 
16. O resultado da expressão numérica  
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 é 
 

(A) o número zero. 
 
(B) um número menor do que − 2. 
 
(C) um número entre − 2 e − 1. 
 
(D) um número entre 0 e 2. 
 
(E) um número maior do que 2. 

 

 
17. Três números naturais diferentes são tais que o menor entre os dois menores é o segundo maior divisor positivo do outro. E o 

menor entre os dois maiores também é o segundo maior divisor positivo do outro. Sabendo que esses três números são pares, 
sobre eles é correto concluir que  

 
(A) o maior é 50% a mais que o número intermediário. 
 
(B) o menor é a quarta parte do número intermediário. 
 
(C) o número intermediário é o quádruplo do menor número. 
 
(D) o maior número é o dobro do menor número. 
 
(E) o número intermediário é a metade do maior número. 

 
 

18. Saí de casa com a intenção de gastar exatamente 
8

5
 do dinheiro que tinha comigo. Não consegui. Superei a minha intenção de 

gastos em 50%. Em casa verifiquei que me havia sobrado R$ 37,00. A quantia que tinha ao sair de casa é um valor 
 

(A) entre 500 e 600 reais. 
 
(B) maior que 600 reais. 
 
(C) entre 400 e 500 reais. 
 
(D) entre 300 e 400 reais. 
 
(E) menor que 300 reais. 

 

 
19. O preço de um produto em uma embalagem cuja capacidade é de 1,2 L é R$ 35,00. O mesmo produto, vendido em uma 

embalagem cuja capacidade é de 250 mL, custa R$ 7,00. Para que o preço desse produto, vendido na embalagem de 1,2 L, 
seja proporcional ao preço do produto vendido na embalagem menor é necessário 

 
(A) aumentá-lo em R$ 2,40. 
 
(B) reduzi-lo em R$ 4,80. 
 
(C) reduzi-lo em R$ 1,40. 
 
(D) mantê-lo como está. 
 
(E) aumentá-lo em R$ 3,20. 

 

 
20. O planejamento de uma excursão mostra que há mantimento suficiente para que 21 excursionistas façam 3 refeições diárias 

durante 48 dias. Após um último encontro de planejamento, decidiram que o regime de alimentação dos excursionistas seria de 
apenas 2 refeições diárias. Com essa alteração no número de refeições diárias foram admitidos mais 7 excursionistas para a 
viagem. Dessa maneira, a duração máxima da excursão, sem faltar mantimento, poderá ser 

 
(A) aumentada em 12 dias. 
 
(B) reduzida em 8 dias. 
 
(C) reduzida em 9 dias. 
 
(D) aumentada em 6 dias. 
 
(E) a mesma. 
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21. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo − IPCA fechou o ano de 2015 com uma alta acumulada de 10,67%, contra 
um avanço de 6,41% aferido no ano anterior, 2014. Em 2013, esse mesmo índice foi de 5,91%. Para cálculos, nesta questão, 
utilize nas porcentagens aproximações para o inteiro mais próximo. Um produto, cujo preço acompanha esse índice, sofreu de 
forma acumulada nesses três anos um reajuste de, aproximadamente, 

 
(A) 21%. 
 
(B) 25%. 
 
(C) 23%. 
 
(D) 27%. 
 
(E) 31%. 

 

 
22. Quanto a dominar as habilidades A, B, C, D e E é sabido que há quem domine apenas uma dessas habilidades e isso acontece 

com as habilidades A, C e D. Há quem domine exatamente duas dessas habilidades e isso acontece com as habilidades, A e B, 
A e C, C e D, D e E. Dominar exatamente três dessas habilidades só acontece com as habilidades A e B e C. Não há quem 
domine mais do que três dessas habilidades. A partir dessas informações, é correto concluir que 

 
(A) qualquer um que domine a habilidade B também domina a habilidade C. 
 
(B) há quem domine a habilidade E e também a habilidade C. 
 
(C) todos os que dominam a habilidade A também dominam a habilidade B. 
 
(D) não há quem domine B e C que não domine A. 
 
(E) poucos dominam exatamente as duas habilidades B e E. 

 

 
23. Se João canta ou Maria sorri, então Josefa chora e Luiza não grita. Do ponto de vista lógico, uma afirmação equivalente a 

afirmação anterior é 
 

(A) Se Luiza grita ou Josefa não chora, então João não canta e Maria não sorri. 
 
(B) Se João não canta ou Maria não sorri, então Josefa não chora e Luiza grita. 
 
(C) João canta ou Maria sorri, e Josefa não chora e Luiza grita. 
 
(D) Se João canta, então Josefa chora e se Maria sorri, então Luiza grita. 
 
(E) Se Luiza não grita e Josefa chora, então João canta ou Maria sorri. 

 

 
24. Para a sequência de números naturais 8336; 4168; 4170; 1390; 1392; 348; 350; . . . foi criada um padrão que alterna divisão e 

adição sucessivamente. A sequência é ilimitada e a soma entre os 8
o
, 10

o
 e 13

o
 termos é igual a 

 
(A) 76. 
 
(B) 94. 
 
(C) 78. 
 
(D) 82. 
 
(E) 86. 

 

 
25. Considere as afirmações e seus respectivos valores lógicos. 
 
 I. André não é analista ou Bruno é biblioteconomista. Afirmação VERDADEIRA. 

 II. Se Carlos não é cerimonialista, então Dorival é contador. Afirmação FALSA. 

 III. André não é analista e Dorival não é contador. Afirmação FALSA. 

 IV. Se Bruno é biblioteconomista, então Ernani é economista. Afirmação VERDADEIRA. 

 
 A partir dessas afirmações, é correto concluir que 
 

(A) Se Ernani é economista, então André não é analista. 
 
(B) Carlos não é cerimonialista e Bruno não é biblioteconomista. 
 
(C) Carlos é cerimonialista e Ernani é economista. 
 
(D) André não é analista ou Dorival é contador. 
 
(E) Bruno não é biblioteconomista ou Dorival não é contador. 
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Noções de Direito Constitucional 

 
26. Mariana é brasileira e tem 66 anos; Pedro é chileno e tem 19 anos; Benedita é brasileira e tem 16 anos; João é brasileiro, tem 

18 anos e está prestando o serviço militar obrigatório; Ana é brasileira, tem 22 anos e é analfabeta. Considerando que todos 
fixaram domicílio no Brasil, a soberania popular mediante plebiscito de caráter nacional será exercida obrigatoriamente por 

 
(A) Mariana; facultativamente por Benedita e Ana; não podendo exercê-la Pedro e João. 

(B) Pedro e Ana; facultativamente por Mariana e Benedita; não podendo exercê-la João. 

(C) Mariana e Ana; facultativamente por João; não podendo exercê-la Pedro e Benedita. 

(D) Ana; facultativamente por Mariana, Benedita e João; não podendo exercê-la Pedro. 

(E) Mariana e João; facultativamente por Pedro e Benedita; não podendo exercê-la Ana. 
 
 
27. Membros do Senado Federal pretendem propor emenda constitucional para abolir o sigilo do voto nas eleições municipais, sob a 

justificativa de que a Constituição Federal assegura a livre manifestação do pensamento. Nesse caso, a Constituição Federal 
 

(A) poderá ser emendada mediante proposta do Presidente da República, que deverá ser discutida e votada em cada casa do 
Congresso Nacional, em dois turnos. 

 
(B) poderá ser emendada mediante proposta de um terço, no mínimo, dos membros do Senado Federal. 
 
(C) não poderá ser emendada, pois não será objeto de deliberação a proposta de emenda tendente a abolir o voto secreto. 
 
(D) poderá ser emendada mediante proposta de mais da metade das Assembleias Legislativas das unidades da Federação, 

manifestando-se, cada uma delas, pela maioria relativa de seus membros. 
 
(E) poderá ser emendada apenas na vigência de intervenção federal, já que se trata de um direito fundamental, devendo ser a 

proposta discutida e votada em cada casa do Congresso Nacional, em dois turnos. 
 
 
28. Bernardo é ministro do Supremo Tribunal Federal; Fátima é ministra do Tribunal Superior do Trabalho e Cícero é membro do 

Conselho Nacional de Justiça. É correto afirmar que 
 

(A) Bernardo e Fátima trabalham em órgãos do Poder Judiciário e Cícero em órgão do Poder Legislativo. 

(B) Bernardo, Fátima e Cícero trabalham em órgãos do Poder Judiciário. 

(C) Fátima e Bernardo trabalham em órgãos do Poder Judiciário e Cícero em órgão do Poder Executivo. 

(D) Bernardo trabalha em órgão do Poder Judiciário e Fátima e Cícero em órgãos do Poder Executivo. 

(E) Bernardo trabalha em órgão do Poder Executivo e Fátima e Cícero em órgãos do Poder Legislativo. 
 
 
29. Considere a seguinte situação hipotética: verificando-se o impedimento do Presidente e do Vice-Presidente da República, o 

Presidente da Mesa do Congresso Nacional entende que deve assumir o exercício dessas funções. Nessa situação, ele 
 

(A) não tem razão, porque em caso de impedimento do Presidente e do Vice-Presidente, ou vacância dos respectivos cargos, 
quem assume o exercício da Presidência da República é o candidato que se classificou em segundo lugar na mesma 
eleição. 

 
(B) não tem razão, porque em caso de impedimento do Presidente e do Vice-Presidente, ou vacância dos respectivos cargos, 

serão sucessivamente chamados ao exercício da Presidência o Presidente Senado Federal, o da Câmara dos Deputados 
e o do Supremo Tribunal Federal. 

 
(C) não tem razão, porque em caso de impedimento do Presidente e do Vice-Presidente, ou vacância dos respectivos cargos, 

serão sucessivamente chamados ao exercício da Presidência o Presidente do Supremo Tribunal Federal, o do Senado 
Federal e o da Câmara dos Deputados. 

 
(D) tem razão, porque em caso de impedimento do Presidente e do Vice-Presidente, ou vacância dos respectivos cargos, 

serão sucessivamente chamados ao exercício da Presidência o Presidente da Mesa do Congresso Nacional, o Presidente 
do Senado Federal, o Presidente da Câmara dos Deputados e o Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

 
(E) não tem razão, porque em caso de impedimento do Presidente e do Vice-Presidente, ou vacância dos respectivos cargos, 

serão sucessivamente chamados ao exercício da Presidência o Presidente da Câmara dos Deputados, o do Senado 
Federal e o do Supremo Tribunal Federal. 

 
 
30. Alfredo deseja se candidatar a Deputado Estadual no Mato Grosso do Sul e, para avaliar suas chances, deseja saber qual o 

número de Deputados da Assembleia Legislativa do referido Estado. Sabendo que a Câmara dos Deputados é composta por 
oito Deputados Federais, conclui que o número de Deputados à Assembleia Legislativa do Mato Grosso do Sul será de 

 
(A) oito, pois o número de Deputados à Assembleia Legislativa corresponderá ao da representação do Estado na Câmara dos 

Deputados. 
 
(B) dezesseis, pois o número de Deputados à Assembleia Legislativa corresponderá ao dobro da representação do Estado na 

Câmara dos Deputados. 
 
(C) no mínimo doze, pois o número de Deputados à Assembleia Legislativa corresponderá a uma vez e meia (150%) da 

representação do Estado na Câmara dos Deputados. 
 
(D) vinte e quatro, pois o número de Deputados à Assembleia Legislativa corresponderá ao triplo da representação do Estado 

na Câmara dos Deputados. 
 
(E) trinta e seis, sendo que o cálculo a ser feito não tem relação com o número dos Deputados Federais que representam o 

Estado de Mato Grosso do Sul na Câmara Federal. 
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Noções de Direito Administrativo 

 
31. Carlos é servidor público, integrante do quadro de servidores de autarquia municipal, responsável pelo serviço de limpeza ur-

bana. Em diversos dias do mês de dezembro de 2015, porém fora do horário de expediente, Carlos utilizou-se de trator perten-
cente à autarquia, empregando-o em obra de sua fazenda, situada próxima ao endereço da autarquia. O Ministério Público 
Estadual, após a respectiva investigação, ajuizou ação de improbidade administrativa contra Carlos. Desde que preenchidos os 
requisitos legais, o ato ímprobo praticado por Carlos   
(A) está sujeito à medida de indisponibilidade de bens. 

(B) está sujeito, dentre outras sanções, à suspensão dos direitos políticos por cinco a oito anos. 

(C) exige o trânsito em julgado para a exigibilidade de todas as sanções cabíveis. 

(D) não exige conduta dolosa para sua configuração, podendo ser meramente culposa. 

(E) está sujeito, dentre outras sanções, à proibição de contratar com o Poder Público pelo prazo de três anos. 
 
 
32. Em determinado processo administrativo de âmbito federal, durante a fase de instrução, constatou-se que a matéria nele ver-

sada envolvia assunto de interesse geral. Assim, o órgão competente, mediante despacho motivado, abriu período de consulta 
pública. Nos termos da Lei n

o
 9.784/1999,  

(A) nos processos em que houver período de consulta pública não será cabível audiência pública. 
 
(B) a consulta pública não se destina a pessoas jurídicas, mas sim, às pessoas físicas, as quais poderão examinar os autos e 

apresentar alegações escritas. 
 
(C) o comparecimento à consulta pública confere, por si só, a condição de interessado do processo. 
 
(D) o comparecimento à consulta pública confere o direito de obter da Administração resposta fundamentada. 
 
(E) as respostas proferidas por ocasião da consulta pública não podem ser comuns, ainda que existam alegações substan-

cialmente iguais, pois cada administrado tem o direito de obter resposta individualizada. 
 
 
33. Considere os dois itens a seguir, a fim de responder adequadamente a questão:  
 I. Examinada a proposta classificada em primeiro lugar, quanto ao objeto e valor, caberá ao pregoeiro decidir motivada-

mente a respeito da sua aceitabilidade.  
 II. Se a oferta não for aceitável ou se o licitante desatender às exigências habilitatórias, o pregoeiro examinará as ofertas 

subsequentes e a qualificação dos licitantes, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma 
que atenda ao edital, sendo o respectivo licitante declarado vencedor.  

 Em determinado pregão, o pregoeiro passou a negociar diretamente com o proponente para obter melhor preço. Nos termos da 
Lei n

o
 10.520/2002, tal prática  

(A) é vedada no pregão, pois embora não haja proibição expressa, tal prática contraria o princípio da indisponibilidade do inte-
resse público. 

 
(B) é vedada no pregão, haja vista proibição legal expressa nesse sentido. 
 
(C) somente será possível na hipótese narrada no item I. 
 
(D) somente será possível na hipótese narrada no item II. 
 
(E) é admissível nas hipóteses narradas nos itens I e II. 

 
 
34. Em determinada licitação promovida pela União Federal, o citado ente licitante, findo o procedimento licitatório, decidiu, imoti-

vadamente, não adjudicar o objeto da licitação ao vencedor, revogando o certame e abrindo nova licitação. A propósito desses 
fatos,  
(A) houve violação ao princípio da adjudicação compulsória, que somente inexistiria caso houvesse justo motivo para a revo-

gação do certame. 
 
(B) é lícita a conduta do ente licitante, pois a revogação do certame pode ocorrer em qualquer momento, independentemente 

de motivação. 
 
(C) houve violação tanto ao princípio do julgamento objetivo quanto ao princípio da adjudicação compulsória. 
 
(D) é lícita a conduta do ente licitante, no entanto, caso tivesse adjudicado o objeto ao vencedor, estaria o ente público obriga-

do a celebrar o respectivo contrato administrativo.  
 
(E) houve violação ao princípio da contratação compulsória. 

 
 
35. Manoel é servidor público do Estado de Mato Grosso do Sul, sendo-lhe suspensa a qualidade de segurado, em razão de ter 

deixado de contribuir para o MSPrev por quatro meses consecutivos. Cumpre salientar que a suspensão já perdura por dez me-
ses. Caso Manoel venha a falecer, seus dependentes  
(A) terão imediato direito ao benefício, não sendo necessário qualquer requisito prévio, haja vista que a suspensão não im-

pede o direito dos dependentes. 
 
(B) não terão, em qualquer hipótese, direito ao benefício, haja vista a sua irregularidade perante a Previdência. 
 
(C) terão direito ao benefício, se fizerem o requerimento conforme os ditames legais e desde que paguem todas as quantias 

atrasadas, corrigidas monetariamente e com juros de mora. 
 
(D) terão direito ao benefício, se fizerem o requerimento conforme os ditames legais e desde que paguem pelo menos um mês 

de atraso, corrigido monetariamente e com juros de mora. 
 
(E) terão direito ao benefício, se fizerem o requerimento conforme os ditames legais e desde que paguem todas as quantias 

atrasadas, corrigidas monetariamente, no entanto, não incidirá juros de mora nesse caso. 
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Legislação Institucional 

 
36. Um servidor da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul foi incumbido de revisar uma minuta de manual de 

orientações para recém empossados. Ao final dos trabalhos, fez as seguintes correções com o objetivo de adequação ao 
previsto no Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul: 

 
 I. A Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul tem sua sede no Palácio Guaicurus, localizado no Parque dos 

Poderes, em Campo Grande, Capital do Estado de Mato Grosso do Sul, sendo vedada a reunião em outro local. 
 
 II. A Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul reunir-se-á na Capital do Estado anualmente, por convocação 

obrigatória, de 2 de fevereiro a 17 de julho e de 1
o
 de agosto a 22 de dezembro, quando se encerrará a Sessão 

Legislativa. 
 
 III. A Sessão Legislativa ordinária não será interrompida sem a aprovação do projeto de Lei Orçamentária Anual. 
 
 IV. A Sessão Legislativa poderá ser prorrogada mediante proposta de um terço dos membros da Assembleia. 
 
 V. As sessões ordinárias do período prorrogado observarão o rito do período comum. 
 
 Está efetivamente de acordo com o Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul, o que se 

afirma APENAS em 
 

(A) I, II e III. 

(B) IV e V. 

(C) I, III e V. 

(D) II e IV. 

(E) I, II, IV e V. 
 
 
37. Nos termos do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul, a direção dos trabalhos 

legislativos e dos serviços administrativos compete à Presidência e à Secretaria. Esses órgãos são constituídos pelo 
 

(A) Presidente, no caso da Presidência, e por um secretário e um representante indicado pelo Deputado mais votado, no caso 
da Secretaria. 

 
(B) Presidente e Vice-Presidente, no caso da Presidência, e por dois secretários e um representante indicado pelo Deputado 

mais votado, no caso da Secretaria. 
 
(C) Presidente, no caso da Presidência, e por dois secretários e um representante indicado pelo Deputado mais votado, no 

caso da Secretaria. 
 
(D) Presidente e Vice-Presidente, no caso da Presidência, e por dois secretários, no caso da Secretaria. 
 
(E) Presidente, no caso da Presidência, e por dois secretários, no caso da Secretaria. 

 
 
38. A Lei Estadual n

o
 4.090/2011 regula o desenvolvimento nas carreiras dos servidores na Assembleia Legislativa do Estado de 

Mato Grosso do Sul. A forma prevista para esse desenvolvimento é 
 

(A) o acesso por tempo de serviço, por seleção interna ou por meritocracia. 

(B) a alocação por produtividade, por tempo de serviço ou por seleção interna. 

(C) a nomeação por seleção interna, por incorporação de substituição de chefia e por meritocracia. 

(D) a promoção por tempo de serviço, por meritocracia ou horizontal. 

(E) a avocação por tempo de serviço, por incorporação de substituição de chefia ou horizontal. 
 
 
39. A Lei Estadual n

o
 4.091/2011 regula as formas de vacância na Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Segundo esse regramento legal, a vacância ocorrerá, entre outras hipóteses, no caso de 
 

(A) posse em outro cargo inacumulável. 
 
(B) remoção a pedido, para outra localidade, independentemente do interesse da Administração. 
 
(C) redistribuição do servidor com o respectivo cargo para outra unidade da AL/MS, para ajustamento de quadro de pessoal às 

necessidades dos serviços. 
 
(D) substituição automática definida em lei. 
 
(E) exoneração, quando não satisfeitas as condições do estágio probatório nos casos de cargo em comissão e função de 

confiança. 
 
 
40. Nos termos definidos pela Constituição do Estado de Mato Grosso do Sul a respeito do Poder Legislativo Estadual,  
 

(A) é vedada a recondução de membro da Mesa, para o mesmo cargo, na eleição subsequente. 
 
(B) é permitida a convocação de sessão extraordinária da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul pela 

maioria de seus membros no caso de intervenção em Município. 
 
(C) a posse aos Deputados diplomados é feita em reunião preparatória. 
 
(D) a convocação da sessão extraordinária deve ser fundamentada sob um assunto específico, mas, uma vez convocada, 

pode haver deliberação sobre qualquer tema. 
 
(E) o Governador poderá comparecer à AL/MS em qualquer época da sessão legislativa de cada ano para expor, em sessão 

ordinária, a situação do Estado. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
41. Em um computador, a memória principal armazena o sistema operacional, assim como dados e programas enquanto estão sen-

do utilizados. 

 
 A afirmativa acima está 
 

(A) incorreta; a memória principal armazena dados de modo permanente. 

(B) correta; a memória principal é também chamada memória de acesso indireto. 

(C) incorreta; a memória principal armazena dados temporariamente. 

(D) incorreta; a memória principal decodifica e executa instruções. 

(E) correta; a memória principal é um dos componentes do processador. 
 
 
42. A tarefa de um bibliotecário é organizar fontes terciárias de informação, portanto, ele se ocupa da coleção de 
 

(A) bibliografias de bibliografias. 

(B) dissertações e teses. 

(C) relatórios de pesquisa. 

(D) dicionários e enciclopédias. 

(E) revisões da literatura. 
 
 
43. Suponha que no setor de referência da biblioteca da Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul tenha ocorrido o seguinte 

diálogo: 
 

– O que você tem sobre drogas? – pergunta uma parlamentar ao bibliotecário. 

– O que você gostaria de saber sobre drogas? – pergunta o bibliotecário. 

 
 No diálogo, 
 

(A) a parlamentar fez uma consulta de natureza fechada, que restringiu o âmbito da pesquisa a um determinado assunto. 
 
(B) o bibliotecário empregou uma pergunta neutra, que procurou descobrir a situação subjacente ou o motivo da consulta. 
 
(C) o bibliotecário empregou uma pergunta fechada, da qual o profissional já presumiu sobre o que o consulente desejava. 
 
(D) o bibliotecário empregou uma pergunta aberta, que levou o usuário a fornecer informações mais consistentes sobre o que 

necessita. 
 
(E) a parlamentar fez uma consulta de referência imediata, que exigiu o fornecimento de material bibliográfico específico. 

 

 
44. No planejamento de um serviço de disseminação seletiva da informação, os bibliotecários da Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso do Sul pretendem identificar, numa fase conhecida como diagnóstico, o número de usuários potenciais e os recursos 
informacionais disponíveis na instituição. 

 
 O plano dos profissionais está 
 

(A) correto; o diagnóstico é a fase inicial do planejamento e consiste na análise do contexto e dos ambientes interno e externo. 
 
(B) correto; nessa fase são definidos os recursos a serem monitorados, o tipo de conteúdo e os métodos de entrega do pacote 

informacional. 
 
(C) incorreto; a quantidade de usuários e os recursos informacionais são identificados na fase chamada definição da política. 
 
(D) incorreto; é na fase da estruturação que serão definidos usuários e recursos, assim como a equipe e o fluxo do serviço. 
 
(E) correto; é por meio dessa fase que se identificam mudanças nas necessidades dos usuários e se desenvolvem novos 

produtos. 
 
 
45. Com o avanço tecnológico da Internet, uma série de mudanças vem ocorrendo na implementação de serviços de disseminação 

seletiva da informação, dentre as quais incluem-se 
 

(A) os novos meios de envio do material e a participação direta do bibliotecário. 

(B) a democratização dos meios e a prática dos colégios invisíveis. 

(C) o uso de novos recursos de informação e a autonomia do usuário. 

(D) o emprego de resumos na seleção e a valorização do acervo da biblioteca. 

(E) os diferentes formatos de fontes e a alteração dos perfis de interesse. 
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46. Suponha que dois bibliotecários da Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul recolocaram nas estantes dois grupos de li-
vros classificados pela Classificação Decimal Universal − CDU, conforme as respectivas ordens abaixo: 

 

Bibliotecário I Bibliotecário II 

331.101.262 349.83+349.3(091) 

331.101.262+929 349.83/8 

331.101.262(091) 349.83 

331.101.262“17” 349.83:504 

331(411).101.262 349.83=112.2 

(340)331.101.262 349.83(430) 

 

 Considerando a ordem de arquivamento da CDU, a atividade executada pelo bibliotecário 
 

(A) I está correta; o número composto que contém o sinal + é arquivado logo após o número simples. 
 
(B) II está incorreta; o número composto ligado pelo sinal : deve ser arquivado logo após o número contendo o sinal /. 
 
(C) II está correta; os números compostos que contêm os sinais + e / são arquivados antes do número simples. 
 
(D) I está incorreta; os números compostos que apresentam auxiliares como sufixos estão com a ordem invertida. 
 
(E) I e a executada pelo II estão incorretas; o número composto com o auxiliar como prefixo deve vir antes do número 

simples e os números compostos com auxiliares como sufixos estão com a ordem invertida. 
 
 
47. Na Classificação Decimal Universal, o recurso de intercalação 
 
 I. é o emprego de um auxiliar como infixo, e não como prefixo ou sufixo de um número principal. 
 
 II. tem por objetivo tornar mais útil o arranjo de documentos ou de suas referências quando classificados. 
 
 III. só pode ser empregado com auxiliares que possuem sinais biterminais, ou seja, parênteses ou aspas: os auxiliares co-

muns de forma, lugar, raça e tempo. 
 
 Em relação a esse recurso, 
 

(A) os itens I, II e III estão corretos; a intercalação permite ordenar o acervo de acordo com a ênfase que se deseja dar 

aos assuntos. 
 
(B) os itens I, II e III estão incorretos; a intercalação é um recurso que permite subordinar um conceito mais geral a uma 

classe mais específica. 
 
(C) o item I está incorreto; a intercalação permite o uso dos auxiliares independentes tanto como infixo, quanto como prefixo 

ou sufixo. 
 
(D) o item II está incorreto; a intercalação é um caso extremo de variação da ordem de citação, com o objetivo de obter uma 

sequência diferente. 
 
(E) o item III está incorreto; a intercalação pode ser empregada com qualquer auxiliar comum, seja dependente ou indepen-

dente. 
 
 
48. Em relação à Classificação Decimal Universal e seus mecanismos de síntese, considere os dois agrupamentos abaixo: 
 
 I. 398.34(=214.58):354(44) 

 II. =16(0.032)::355 

 III. “324”347.2+339-055.2 

 IV. (084.1)-035.51/2 

 
 a. Auxiliar comum de língua; Auxiliar comum de forma; Sinal de ordenação. 

 b. Auxiliar comum de raça; Sinal de relação simples; Auxiliar comum de lugar. 

 c. Auxiliar comum de forma; Auxiliar comum de materiais; Sinal de extensão. 

 d. Auxiliar comum de tempo; Sinal de coordenação; Auxiliar comum de pessoas. 
 
 A correlação correta dos dois agrupamentos é 

 
(A) I-d;  II-a;  III-c;  IV-b. 

(B) I-a;  II-b;  III-c;  IV-d. 

(C) I-c;  II-d;  III-a;  IV-b. 

(D) I-d;  II-c;  III-b;  IV-a. 

(E) I-b;  II-a;  III-d;  IV-c. 
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49. A Classificação Decimal Universal possui um dispositivo chamado divisão paralela, usado para denotar que um dado conceito 
pode ser aplicado em mais de um lugar, como no exemplo abaixo: 

 

(=1.4/.9) ≅ (4/9) 
 

 O exemplo está 
 

(A) incorreto; é assinalado pelo sinal de divisão semelhante a ~, indicando que a primeira notação serve de base para gerar 
as subdivisões da segunda. 

 
(B) correto; é um recurso usado apenas entre números principais ou entre auxiliares especiais ou entre auxiliares comuns. 
 
(C) correto; trata-se de uma tabela auxiliar especial usada para indicar que conceitos idênticos podem ser expressos pelos 

mesmos algarismos. 
 
(D) correto; significa que o número que precede o sinal pode ser subdividido de maneira análoga à do número que o sucede. 
 
(E) incorreto; tal dispositivo não se aplica aos auxiliares comuns, pois estes já possuem suas próprias subdivisões. 

 
 
50. Ao consultar uma base de dados, um bibliotecário observou que uma busca realizada nos textos completos dos documentos 

resultou em melhor revocação do que a mesma busca realizada com termos controlados. Em geral, isso ocorre porque 
 

(A) o vocabulário controlado tem maior probabilidade de provocar falsas associações e relações incorretas entre os termos. 
 
(B) a linguagem natural tem mais pontos de acesso, maior redundância e maior coincidência com termos usados pelos usuários. 
 
(C) um vocabulário controlado aumenta a diversidade da terminologia, enquanto a linguagem natural é mais específica. 
 
(D) as bases de dados de texto completo possibilitam maior precisão nas buscas do que as bases de dados bibliográficos. 
 
(E) a indexação é um processo subjetivo que liga termos semanticamente, o que não ajuda o usuário a identificar todos os 

termos relevantes. 
 
 
51. Ao pesquisar a doutrina sobre a constitucionalidade e a legalidade da delação premiada e o abuso de autoridade, um deputado 

consultou uma biblioteca e uma base de dados, empregando os seus respectivos vocabulários controlados, conforme abaixo: 
 

Biblioteca:  Delação premiada – Constitucionalidade 

    Delação premiada – Legalidade – Abuso de autoridade 

 
Base de dados: Delação premiada 

    Constitucionalidade 

    Legalidade 

    Abuso de autoridade 

 

 Conclui-se que, na biblioteca, 
 

(A) os termos são combinados no momento da busca e, na base de dados, no momento da indexação. 

(B) a linguagem utilizada é a pré-coordenada e, na base de dados, a linguagem é pós-coordenada. 

(C) são empregados descritores e, na base de dados, cabeçalhos de assunto. 

(D) a recuperação traz um número maior de itens e, na base de dados, um número menor. 

(E) a busca resulta em alta revocação e, na base de dados, em alta precisão. 
 
 
52. Na avaliação de linguagens, na recuperação da informação, o coeficiente de precisão é 
 
 I. a capacidade de evitar documentos inúteis. 
 
 II. medido pela relação entre itens inúteis e o total de itens recuperados. 
 
 III. calculado quando o usuário considera o resultado de uma busca relevante para atender à sua necessidade de infor-

mação. 
 
 Do que se afirma, 
 

(A) os itens I, II e III estão incorretos; todas essas características se referem ao coeficiente de revocação. 
 
(B) o item I está incorreto; o coeficiente de precisão é a capacidade de recuperar documentos úteis. 
 
(C) o item III está incorreto; o coeficiente de precisão é calculado quando a busca traz o número de itens relevantes 

existentes no sistema. 
 
(D) os itens I, II e III estão corretos; o coeficiente de precisão é um dos critérios mais importantes para a avaliação de 

linguagens documentárias. 
 
(E) o item II está incorreto; o coeficiente de precisão é medido pela relação entre itens úteis e o total de itens recuperados. 
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Lei n

o
 11.340 

de 7 de agosto de 2006 

Lei Maria da Penha 

Presidência da República 
Divisão de Publicações 

Brasília, 2006 

53. No processo de indexação de documentos, uma bibliotecária selecionou certos termos em detrimento de outros, conforme 
abaixo: 

 
Documento sobre metrô:  Transporte público (em vez de Metrô) 

Documento sobre café:  Produtos agrícolas (em vez de Café) 

Documento sobre rosas:  Flores (em vez de Rosas) 

 
 Conclui-se que a opção por 
 

(A) termos genéricos na indexação levará a uma alta precisão na recuperação. 

(B) uma indexação mais genérica levará a uma recuperação mais baixa. 

(C) uma baixa especificidade na indexação levará a uma alta revocação na recuperação. 

(D) uma baixa exaustividade na indexação levará a uma alta revocação na recuperação. 

(E) termos de um vocabulário controlado na indexação levará a uma precisão mais baixa na recuperação. 

 

 
54. A entrada principal de um item foi determinada empregando-se diferentes códigos de catalogação, conforme abaixo 

representada. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Entrada   I – AACR2: Ética / Gerd Bornheim [et al.] 
 
Entrada II – RDA: Bornheim, Gerd 

 
 
 Considerando as instruções de cada código, observa-se que 
 

(A) as entradas I e II estão corretas; a regra dos três adotada no AACR2 é substituída pela representação do primeiro autor

na RDA. 
 
(B) a entrada I está correta; no AACR2, a entrada de uma obra de responsabilidade mista deve ser pelo título. 

 
(C) a entrada I está incorreta; no AACR2, a entrada de uma coletânea de obras deve ser pelo primeiro autor, seguido da ex-

pressão et al. 
 
(D) a entrada II está correta; na RDA, um item com até quatro autores tem o ponto de acesso principal pelo primeiro autor. 
 
(E) a entrada II está incorreta; na RDA, seguindo-se o princípio da representação, deve-se acrescentar a expressão et al. 

 

 
55. Considere a página de rosto abaixo representada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Usando o Código de Catalogação Anglo-Americano, 2

a
 edição, uma bibliotecária determinou corretamente como entrada principal: 

 
(A) Brasil. Presidência da República – a jurisdição governada pela lei seguida da entidade que a sanciona. 

(B) Brasil. [Lei Maria da Penha, de 7 de agosto de 2006] – a jurisdição governada pela lei mais o título uniforme. 

(C) Lei n
o
 11.340, de 7 de agosto de 2006 [Lei Maria da Penha] – o título oficial do ato seguido da forma mais conhecida. 

(D) Lei Maria da Penha, de 7 de agosto de 2006 – a forma mais conhecida do ato normativo. 

(E) Brasil. Congresso Nacional – a jurisdição governada pela lei mais a entidade legislativa responsável por sua decretação. 

Gerd Bornheim | Antonio Candido 
Marilena Chauí | Celso Lafer 

Janine Ribeiro | José Miguel Wisnik 
 

É  T  I  C  A 
 
 

Companhia das Letras 
1992 
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56. No AACR2, o título-chave de uma publicação seriada é registrado na área 
 

(A) da designação geral do material, assim grafado: [Recurso contínuo: Sociedade e Estado]. 
(B) do título e indicação de responsabilidade, assim grafado: Cadernos Sociedade e Estado = Sociedade e Estado. 
(C) das notas, assim grafado: Título-chave: Sociedade e Estado. 
(D) do número normalizado e das modalidades de aquisição, assim grafado: ISSN 0102-6992 = Sociedade e Estado. 
(E) dos detalhes específicos do material, assim grafado: Recurso contínuo: Sociedade e Estado. 

 
 
57. Entre as linguagens documentárias especializadas na área jurídica, destacam-se o Tesauro 
 

(A) do Direito Constitucional e o Vocabulário Controlado do Governo Eletrônico. 
(B) Jurídico da Justiça Federal e o Glossário de Terminologia Jurídica. 
(C) do Direito do Trabalho e os Descritores em Ciências Jurídicas. 
(D) do Tribunal Superior Eleitoral e o Vocabulário Controlado do Ministério do Interior. 
(E) Jurídico do Superior Tribunal de Justiça e o Vocabulário Controlado Básico. 

 
 
58. No Brasil, a Biblioteca Nacional divide as atividades de agência bibliográfica nacional com outras instituições. O IBICT é 

responsável pelo Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas, enquanto o Senado Federal organiza a Bibliografia 

Brasileira de Direito. 
 
 A afirmativa acima está 
 

(A) correta; a Biblioteca Nacional produz a bibliografia brasileira corrente e atribui o ISSN, entre outras funções. 
 
(B) correta; a Biblioteca Nacional controla o depósito legal e atribui o ISBN, entre outras funções. 
 
(C) correta; a Biblioteca Nacional preserva a memória bibliográfica nacional e opera o programa de catalogação na publicação, 

entre outras funções. 
 
(D) incorreta; o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia controla a informação científica e tecnológica no país. 
 
(E) incorreta; o Senado Federal coordena a Rede Virtual de Bibliotecas, uma rede de bibliotecas dos poderes legislativo, exe-

cutivo e judiciário. 
 
 
59. Em relação às fontes de informação jurídica, considere: 
 
 I. Para recuperar a doutrina sobre a legislação federal relativa ao meio ambiente, um deputado deverá consultar o Re-

positório de Documentos Legislativos do Senado Federal. 
 
 II. Órgãos públicos, como a Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul, a Câmara dos Deputados, o Superior Tribunal 

de Justiça e o Ministério do Trabalho são considerados fontes de informação jurídica. 
 
 III. O Sistema de Legislação Informatizada gerencia e recupera normas federais e internas da Câmara dos Deputados 

produzidas desde o período do Império. 
 
 IV. O Código Civil, o Código de Defesa do Consumidor e o Código Penal são exemplos de conjuntos de disposições legais 

relativas a um ramo do direito. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II, III e IV. 
(B) III e IV. 
(C) I e IV. 
(D) I e II. 
(E) I, II e III. 

 
 
60. Em relação às bases de dados e seus métodos de busca, considere os dois agrupamentos abaixo: 
 
 I. Arquivo invertido. 

 II. Listas enlaçadas unidirecionais. 
 
 a. Os registros são organizados de acordo com um campo-chave: autor, título etc. 

 
 b. Opera com dois ou três arquivos separados. 

 
 c. Os registros são armazenados numa ordem diferente, empregando-se um sistema de apontadores para representar o 

arranjo. 
 

 d. Um dos seus elementos contém um registro de cada um dos termos indexados de todos os registros constantes da base 
de dados, dispostos em ordem alfabética. 

 
 A correlação correta dos dois agrupamentos é 

 
(A) I-a;  I-c;  II-b;  II-d. 

(B) I-a;  I-b;  II-c;  II-d. 

(C) I-c;  I-d;  II-a;  II-b. 

(D) I-b;  I-d;  II-a;  II-c. 

(E) I-b;  I-c;  II-a;  II-d. 
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61. Segundo a NBR6023, 
 

(A) os dados referentes a hora, minutos e segundos da realização da consulta devem ser incluídos na referência a materiais 
consultados online. 

 
(B) a informação sobre a periodicidade é essencial na referência de uma publicação periódica como um todo. 
 
(C) quando se tratar de obras consultadas online, também são essenciais as informações sobre o endereço eletrônico. 
 
(D) recomenda-se referenciar material eletrônico de curta duração nas redes. 
 
(E) nas referências a evento como um todo, o local (cidade) de realização é considerado um elemento complementar. 

 

 
62. Considere os dois agrupamentos abaixo, que arrolam exemplos de referências e os tipos de documentos a que elas se referem: 
 

 I. SOUZA, L. S.; BORGES, A. L.; REZENDE, J. O. Influência da correção e do preparo do solo sobre algumas propriedades 

químicas do solo cultivado com bananeiras. In: REUNIÃO BRASILEIRA DE FERTILIDADE DO SOLO E NUTRIÇÃO DE 
PLANTAS, 21., 1994, Petrolina. Anais... Petrolina: EMBRAPA, CPATSA, 1994. p. 3-4. 

 
 II. BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula no  14. In: ______. Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do 

Brasil, 1994. p. 16. 
 
 III. BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legitimação frente ao Código do Consumidor. Revista Trimestral 

de Jurisprudência dos Estados, São Paulo, v. 19, n. 139, p. 53-72, ago. 1995. 
 

 a. Doutrina. 

 b. Trabalho apresentado em evento. 

 c. Jurisprudências (decisões judiciais). 

 

 A correlação correta dos dois agrupamentos é 
 

(A) I-b;  II-c;  III-a. 
 

(B) I-a;  II-c;  III-b. 
 

(C) I-c;  II-a;  III-b. 
 

(D) I-a;  II-b;  III-c. 
 

(E) I-c;  II-b;  III-a. 

 

 
63. Considere as referências abaixo: 
 

 I. INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo, SP). Regiões de governo do Estado de São Paulo. São 

Paulo, 1994. 1 atlas. Escala 1:2.000. 
 

 II. FAGNER, R. Revelação. Rio de Janeiro: CBS, 1988. 1 cassete sonoro (60 min), 3 ¾ pps, estereo. 

 

 III. SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e organizações ambientais em matéria de meio 
ambiente. In: _____. Entendendo o meio ambiente. São Paulo, 1999. v. 1. 

 

 IV. FRAIPONT, E. Amilcar II. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 30 nov. 1998. Caderno 2, Visuais. p. D2. 1 fotografia, p&b. 

Foto apresentada no Projeto ABRA/Coca-cola. 
 

 Segundo a NBR 6023, está correto o que consta APENAS em 
 

(A) I e II. 
 

(B) I, II e IV. 
 

(C) I, III e IV. 
 

(D) II e III. 
 

(E) III e IV. 
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64. Considere os dois agrupamentos abaixo. Eles arrolam exemplos de indicações de citações no texto pelo sistema autor-data e os 
casos específicos de citação a que eles se referem. 

 
 I. (BARBOSA, C., 1958; BARBOSA, O., 1959). 

 II. (DREYFUSS, 1989, 1991, 1995). 

 III. (CROSS, 1984; KNOX, 1986; MEZIROW, 1991). 
 
 a. Documentos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente. 

 b. Documentos de vários autores, mencionados simultaneamente. 

 c. Coincidência de sobrenomes de autores. 
 
 A correlação correta dos dois agrupamentos é 
 

(A) I-c,  II-b,  III-a. 

(B) I-a,  II-c,  III-b. 

(C) I-b,  II-c,  III-a. 

(D) I-a,  II-b,  III-c. 

(E) I-c,  II-a,  III-b. 
 
 
65. Considere a citação 
 
 Barbour (1971, p. 35) descreve: “O estudo da morfologia dos terrenos [...] ativos [...]” 
 
 O uso dos sinais [...] indica 
 

(A) citação no interior da citação. 

(B) acréscimo. 

(C) interpolação. 

(D) supressão. 

(E) transcrição ipsis literis. 
 
 
66. Considere os elementos que constituem o livro ou folheto: 
 
 I. Lombada. 

 II. Orelhas. 

 III. Falsa folha de rosto. 

 IV. Folha de rosto. 

 V. Sumário. 
 
 É de uso obrigatório, o que consta APENAS em 
 

(A) III e IV. 

(B) I e II. 

(C) II e III. 

(D) IV e V. 

(E) I e V. 
 
 
67. Dos elementos que devem constar da primeira capa de uma publicação periódica, deve ser disposto em local específico 
 

(A) o número do volume. 

(B) o título. 

(C) o número do ISSN. 

(D) o número de fascículo. 

(E) a data de publicação. 
 
 
68. Ao iniciar suas atividades, a nova gerente da biblioteca convocou todos os funcionários e comunicou-lhes que, após avaliar o 

ambiente de trabalho, pretendia introduzir várias iniciativas. Dentre elas, destacavam-se duas medidas: uma nova organização 
do espaço de trabalho, com locais definidos para a colocação de material em processamento, material já processado e 
pertences pessoais dos funcionários, e uma política de valorização de propostas de melhoria do serviço ou solução de 
problemas, com compensação monetária para as sugestões aproveitadas. Trata-se, neste caso, da aplicação, respectivamente, 
dos princípios de administração  

 
(A) disciplina e centralização. 

(B) autoridade e equidade. 

(C) unidade de comando e estabilidade do pessoal. 

(D) hierarquia e espírito de equipe. 

(E) ordem e iniciativa. 
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69. Os gerentes devem primeiramente decidir como combinar os indivíduos e seus talentos com os tipos de funções e estruturas 
necessários para realizar o trabalho e, então, estruturá-los e organizá-los de forma que exista fácil comunicação entre as 
diversas unidades. Esta é a função administrativa conhecida como 

 
(A) organização. 

(B) previsão. 

(C) preparação. 

(D) liderança. 

(E) controle. 
 
 
70. Considere o organograma abaixo. 

 
 Uma das vantagens do tipo de estrutura organizacional representada é a de 
 

(A) integrar órgãos e atividades relacionadas. 

(B) favorecer a centralização nas decisões. 

(C) garantir uma autoridade única. 

(D) ser indicada para utilização em pequenas organizações. 

(E) possibilitar maior ponderação nos processos decisórios. 
 
 
71. A definição 
 
 “Auxilia o gestor na descoberta de caminhos para a consecução de seus objetivos, possibilita a obtenção de informações e a 

análise do mercado e dos seus concorrentes, além de servir como instrumento balizador para execução e controle de ações.” 
 
 refere-se 
 

(A) ao controle de pessoal. 

(B) ao relatório de atividades. 

(C) ao diagnóstico organizacional. 

(D) ao plano de marketing. 

(E) à pesquisa de mercado. 
 
 
72. Sobre marketing, considere: 
 
 I. Marketing global ocorre quando as organizações tratam o mundo inteiro como o foco para o planejamento e a 

implementação do marketing. 
 
 II. Produtos que podem ser distribuídos eletronicamente devem considerar os meios de comunicação tradicionais como 

canais de marketing para atingir consumidores. 
 
 III. O composto de marketing é o conjunto de ferramentas que a organização usa para atingir seus objetivos com o público-

alvo. 
 
 IV. Para o marketing ser bem sucedido é necessário ter um produto certo à disposição, no lugar certo, na hora certa, e 

certificar-se de que os clientes tenham conhecimento do produto. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I, II e IV. 

(C) I e III. 

(D) II e IV. 

(E) III e IV. 

Caderno de Prova ’A05’, Tipo 001



 

18 ALEMS-Biblioteconomista-A05 

73. Em serviços de informação, os indicadores de desempenho qualitativos podem ser divididos em diretos e indiretos. Os indiretos 
são aqueles que 

 
(A) refletem o valor agregado pelo profissional da informação. 

(B) estão ligados à qualidade e ao número de fontes de informação escolhidas. 

(C) representam a medida de notoriedade do serviço. 

(D) estão ligados à satisfação do usuário. 

(E) podem ser definidos por uma unidade de contagem. 

 

 
74. Considere os dois agrupamentos abaixo. O primeiro contém os tipos de obstáculos e condicionamentos para a gestão de 

projetos em serviços de informação e, o segundo, os exemplos de situações que os tipificam: 
 

 I. Cultural. 

 II. Prestígio. 

 III. Organizativo. 

  
 a. A dependência do chefe funcional e do gerente de projeto pode se converter em motivo de desgosto para os membros da 

equipe, especialmente em situações de conflito entre os objetivos do projeto e os da unidade de informação. 
 
 b. O conhecimento sobre os princípios, os métodos e as técnicas de gestão de projetos não existe ou é escasso. 
 
 c. Algumas figuras temem ser obrigadas a revelar-se, a manifestar seus próprios limites e a se colocar em jogo profis-

sionalmente. 
 

 A correlação correta dos dois agrupamentos é: 
 

(A) I-b,  II-c,  III-a. 

(B) I-c,  II-a,  III-b. 

(C) I-a,  II-c,  III-b. 

(D) I-a,  II-b,  III-c. 

(E) I-c,  II-b,  III-a. 

 

 
75. Consiste no processo de decisão relativo aos objetivos da organização, às mudanças nesses objetivos, aos recursos utilizados 

para atingi-los e às políticas que deverão governar a aquisição, a distribuição e a utilização desses recursos. Trata-se do plane-
jamento 

 
(A) holístico. 

(B) operacional. 

(C) intermediário. 

(D) organizacional. 

(E) estratégico. 

 

 
76. Com relação às fases de um projeto, considere: 
 
 I. A fase de elaboração ou preparação se fundamenta em um diagnóstico e na oportunidade de intervenção. 
 
 II. A fase de desenvolvimento é o momento da prática, da efetiva realização do projeto. 

 
 III. A aprovação do projeto ocorre na fase de estruturação. 
 
 IV. Embora ocorra durante todo o processo de implementação, a avaliação tem, no momento de encerramento do projeto, a 

função de verificar em que medida se atingiram os resultados previstos. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 

(B) I, III e IV. 

(C) I, II e IV. 

(D) II e III. 

(E) II e IV. 
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77. Considere os dois agrupamentos abaixo. O primeiro lista as modalidades de cooperação para o desenvolvimento de coleções e, 
o segundo, as características dessas modalidades: 

 
 I. Desenvolvimento cooperativo. 

 II. Aquisição coordenada. 

 III. Aquisição conjunta. 

 
 a. Duas ou mais bibliotecas concordam que cada uma terá certas áreas de responsabilidade primária de coleta e que elas 

permutarão tais materiais uma com a outra de forma gratuita. 
 
 b. Duas ou mais bibliotecas concordam em comprar certos materiais e/ou partilhar o(s) custo(s) a eles associado(s) e um ou 

mais membros em armazená-los. 
 
 c. Os membros fazem um pedido em comum por um produto ou serviço e cada membro recebe o produto/serviço. 
 
 A correlação correta dos dois agrupamentos é 
 

(A) I-a,  II-b,  III-c. 

(B) I-b,  II-c,  III-a. 

(C) I-c,  II-a,  III-b. 

(D) I-a,  II-c,  III-b. 

(E) I-c,  II-b,  III-a. 

 
 
78. Os direitos autorais de uma obra subvencionada pela Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul 
 

(A) são da própria Assembleia. 

(B) pertencem ao(s) autor(es) da obra. 

(C) são transferidos para o governo do estado. 

(D) caem imediatamente em domínio público. 

(E) são compartilhados, em igual medida, por autor(es), Assembleia Legislativa e Governo do Estado. 
 
 
79. Segundo a literatura sobre estudos de usuários, é correto afirmar que 
 

(A) pesquisas com métodos qualitativos não contribuem para a identificação de necessidades individuais. 
 
(B) a crítica aos estudos qualitativos é a de que eles reforçam a conduta passiva do usuário, concebidos como receptores 

homogêneos de informação. 
 
(C) estudos quantitativos possibilitam um melhor entendimento para a criação de teorias sobre comportamento e uso da 

informação. 
 
(D) o uso intensivo de estudos quantitativos teve por objetivo garantir uma maior precisão na análise e interpretação dos 

resultados. 
 
(E) pesquisas com métodos quantitativos tendem a aplicar um enfoque mais holístico que aquelas realizadas com métodos 

qualitativos. 
 
 
80. Considere os dois agrupamentos abaixo. Eles se referem ao Código de Ética Profissional do Conselho Federal de Biblioteconomia: 
 
 I. Deveres 

 II. Direitos 
 
 a. Defender e ser defendido pelo órgão de classe, se ofendido em sua dignidade profissional. 
 
 b. Auferir benefícios da ciência e das técnicas modernas, objetivando melhor servir ao seu usuário, à classe e ao país. 
 
 c. Respeitar leis e normas estabelecidas para o exercício da profissão. 
 
 d. Contribuir, como cidadão e como profissional, para o incessante desenvolvimento da sociedade e dos princípios legais 

que regem o país. 
 
 A correlação correta dos dois agrupamentos é 
 

(A) I-b; I-d; II -a; II-c. 

(B) I-c; I-d; II-a; II-b. 

(C) I-a; I-b; II-c; II-d. 

(D) I-a; I-c; II-b; II-d. 

(E) I-b; I-c; II-a; II-d. 
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